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        Os Cadernos de História são uma iniciativa do 

Departamento de História da UFPE já consolidada e que vêm 

congregando, há alguns anos, alunos e professores, da 

graduação e pós-graduação, envolvidos na atividade de  

pesquisa. Iniciados em 2002, eles são um exemplo das 

possibilidades reais da integração das atividades de ensino e 

pesquisa na graduação, em vista de grande parte dos seus 

artigos serem de autoria de graduandos envolvidos em grupos 

de pesquisas e estudos, no PIBIC ou às voltas com seus 

trabalhos de conclusão de curso (monografias).  Refletem ainda 

um dos objetivos perseguidos pelas instâncias do Ministério da 

Educação direcionadas para o ensino superior: o de cada vez 

mais integrar a graduação à pós-graduação. Afinal, diversos de 

seus artigos são assinados por discentes do mestrado e 

doutorado. Colaboram ainda nessa publicação, professores e 

alunos universitários de outras instituições, inclusive do exterior. 

        Destacam-se ainda os Cadernos de História como valioso 

material didático a ser utilizado na sala de aula dos cursos de 

ensino superior, além de atender a demanda por parte de 

profissionais de ensino médio de atualizar-se em relação à 

produção acadêmica no campo da história. Sua preocupação 

com a elaboração do saber histórico, em constante diálogo e 

aproximação com outras ciências humanas, o redimensionam 

como recurso didático para além do campo da história. Sua linha 

editorial, por sua vez, prima por abarcar metodologias, 

temáticas, tempos e espaços diversos, rompendo a fronteira dos 

estudos do Brasil, ao investir bastante no exercício da história 

comparativa. Três novos números, relativos à história da saúde, 

ambiental e a da África, acham-se em processo de organização, 

e dão uma boa visão da diversidade de temas e da perspectiva 

interdisciplinar perseguida pelos seus editores. 

     O presente número, em particular, dedicado aos 

“trabalhadores em sociedades açucareiras”, apresenta artigos 

sobre os embates sociais e políticos travados entre patrões e 

empregados, em diversos âmbitos, com destaque para o da 

Justiça do Trabalho. A participação da militância de esquerda 

nas lutas dos trabalhadores merece realce nas suas páginas. 

Assim com a cultura popular e as representações sociais 

produzidas sobre as sociedades em questão. O universo 

analisado, por sua vez, não se esgota no Brasil, abarcando a 

América (Caribe) e a Europa (Espanha). 



      De periodicidade anual e regular, os Cadernos de História 

vieram mesmo para ficar, apesar do muitos obstáculos 

encontrados para sua realização a cada nova edição. Estão 

novamente de parabéns todos os docentes e alunos neles 

envolvidos, assim como a editora da UFPE, uma parceira de 

peso para a  concretização dessa iniciativa. 

Professora Suzana Cavani Rosas 

Chefe do Departamento de História 
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